
Iara Maria1

TRAJETO

fui acontecida
desde a noite de natal
quando no cimo da árvore
cravaram espinho

      pedra
      e mel

morri no nome
quando não pude nadar

cantar então é um enorme
    cacto

   na garganta

NO JOIO A FUNDO

têm um jeito de ásia
meus olhos quase ateus
      (graças a deus)

meus olhos têm confusa
raiz continental

funda afunda profunda

olhos de água baldeada

maretas migrando convulsa íris
no limo da revência plantada

tem um jeito de ásia
minha córnea mutilada

o mundo é um caco
um oco
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(um pouco de tudo sozinho)

desde fundada a cegueira
só creio nas flores que espinho

FATALISMO

com a ressaca da praia
veio-me a infância
e o seu limo
embotou-me a vista

: agora a muralha é grande.

CARTAZ

(um risco vermelho
no imperativo desse sol)

ameríndio é o grito.

CICLO

irrigaram mel
na minha veia

mês passado
menstruei formigas
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